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Resumo: Este artigo se divide em três partes. A primeira mostra um panorama geral 

sobre a Literatura de Cordel relacionado à sua história, suas características e a uma visão 

atual sobre esse tipo de literatura. A segunda parte apresenta a vida e a obra de Patativa 

do Assaré e a terceira uma visão resumida sobre as abordagens mais recorrentes dos 

estudos culturais. Após isso, descrever-se-á por meio de análise, alguns pontos de 

intercessão entre as teorias dos estudos culturais e a obra de Patativa, tomando por base 

alguns de seus poemas. 
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Abstract: This article is divided in three parts. The first display a general view on the 

literature of string made a list to his history, his characteristics and to a current vision on 

this type of literature. The second part there presents the life and the work of Patativa of 

the Assaré and the third one a vision summarized on the most recurrent approaches of the 

cultural studies. After that, to describe if - á through analysis, some points of intercession 

between the theories of the cultural studies and the work of Patativa, taking for base some 

of his poems. 
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Introdução 

 

As pesquisas de Cavignac (1997) e Diégues Jr. (1975) mostram que a 

Literatura de Cordel teve sua procedência em Portugal. Essa literatura era 

difundida em forma de folhetos e retratava a vida cotidiana, falava de romances 

ou de novelas de cavalaria, trazia narrativa de guerras ou de viagens marítimas e, 

além disso, era divulgada até mesmo a poesia erudita, como a de Gil Vicente, por 

exemplo. O motivo pelo qual os portugueses utilizavam o cordel para esse fim 

reside no fato de, no séc. XVI, não existir a imprensa, assim, tão logo a imprensa 

foi fundada, houve uma decadência no uso do cordel. De Portugal a Literatura de 

Cordel veio para o Nordeste provavelmente entre o séc. XVI e XVII. No fim do 

séc. XIX e inicio do séc. XX aparece Leandro Gomes de Barros2, famoso 

repentista e um dos maiores nomes da Literatura de Cordel, pois ele foi 

 
1 Leandro F. Menezes é licenciados em Língua Portuguesa e Literatura de Língua Portuguesa pela Universidade Federal do Espírito Santo. E-

mails: leandrofm.icm@hotmail.com.br ; leandrofreitasmenezes@yahoo.com.br  
 
2 Sobre Leandro Gomes de Barros queremos dedicar um ou tópico, tal é sua importância para a Literatura de Cordel. 
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responsável pela divulgação do Cordel do nordeste para muitas outras regiões. O 

Nordeste foi o ambiente propício para a gênesis desse tipo de literatura por 

questões étnicas e sociais, tais como: a organização da sociedade patriarcal; o 

surgimento de manifestações messiânicas; o aparecimento de bandos cangaceiros; 

as secas periódicas, provocando desequilíbrios econômicos e sociais; as lutas de 

família. Esses fatores propiciaram o surgimento de grupos de cantores que 

expressavam em suas canções o pensamento coletivo e a memória popular. As 

canções são apresentadas pelos cantadores de duas formas: a primeira é a 

tradicional, em que se elabora a canção antecipadamente; a segunda é a 

improvisada, em que geralmente se elabora a canção na hora. A versificação 

utilizada em geral é a sextilha hexassilábica ou a décima heptassilábica de rimas 

contínuas. Os temas utilizados são diversos e houve no Brasil pelo menos duas 

classificações dessas canções: a primeira de Leonardo Mota (1921) em 

Cantadores; a segunda deve-se a Casa Rui Barbosa sob a orientação de 

Cavalcante Proença. 

 

Hoje, a Literatura de Cordel, considerada uma forma de cultura popular, é 

muitas vezes “[...] associada a certo número de representações negativas que a 

situam ao lado da literatura menor, em oposição à Literatura” (DEBS, 2000, p. 

11). Ainda a propósito dessa discriminação social à literatura popular, a estudiosa 

Julie Cavignac (1997) mostra que existe uma dualidade no que diz respeito à 

representação do nordeste. Ela diz que, ao mesmo tempo em que é considerado o 

berço da cultura brasileira, terra dos poetas e das tradições, o Nordeste também é 

visto como uma região de selvagens e de místicos, sem história e sem cultura. 

Assim, o sertão é tido como uma sociedade arcaica e o sertanejo como um homem 

primitivo3. A autora continua dizendo que essa imagem que se faz do sertão é 

imutável e o Cordel é visto apenas como resquício de uma literatura vinda de 

Portugal e não como a expressão escrita da poesia e da alma do sertão. Apesar 

disso, Debs (2000) salienta que a poesia popular independentemente de toda a 

tradição literária e de toda a aprendizagem ou respeito às regras acadêmicas, e 

 
3 Il existe une dualité dans la représentation du sertão. ll est décrit tantôt comme le berceau de la culture brésilienne, terre des poètes et de la 
<< tradicion >>, tantôt comme une région de << sauvages >> et de << mystiques >>, sans histoire et sans culture. Ainsi, on parle souvent du 

sertão comme d’une société archaïque, et le sertanejo est généralement compare à un primitif. (CAVIGNAC, 1997, p. 31). 
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ainda que seja elaborada por cantadores do meio rural que são, em geral, 

analfabetos, apresenta êxitos dignos de serem reconhecidos. 

O objetivo geral deste trabalho é, dentro da situação contextual da 

Literatura de Cordel como arte popular, analisar e apresentar a poesia lírica e o 

estilo de um dos grandes nomes do nordeste: o poeta Patativa do Assaré.  

 

 

1. A vida e a obra de Patativa do Assaré 

 

O poeta nordestino Antônio Gonsalves da Silva, conhecido como Patativa 

do Assaré, teve esse apelido popular em homenagem à cidade onde nasceu e a 

uma saudosa ave do sertão. Ele é de origem humilde assim como seus 

conterrâneos. Nasceu filho de lavrador, oficio de que se ocupou desde os oito anos 

de idade, por esse motivo não pôde freqüentar a escola, tendo aprendido 

precariamente a ler e a escrever sozinho. No entanto, algo que marcou 

profundamente a sua vida foi à literatura de cordel, pela qual foi influenciado 

ainda muito novo, mas suas primeiras composições foram feitas a partir dos 14 

anos. Daí por diante, elas se tornaram cada vez mais freqüentes e também não se 

pode esquecer que tiveram grande influência dos poetas clássicos, por exemplo: 

Camões. Aos 20 anos de idade, Patativa tornou-se um poeta itinerante, tendo feito 

diversas viagens e compartilhado sua obra com diversos poetas e cantores. Mais 

tarde, retornou ao seu lugar de origem e voltou a lavrar a terra que recebeu como 

herança de seu pai e nunca quis ganhar dinheiro com suas composições artísticas.4 

A obra de Patativa é riquíssima e sua marca é a oralidade, a fala típica do 

sertanejo.  O tema principal é a vida do nordestino, assunto tratado pelo poeta em 

tom de crítica social, mas sua poesia é muito mais que uma crítica de cunho 

sociológico, pois ele se aprofunda subjetivamente nessas questões, de forma que 

sua vivência sofrida, porém motivada, é concretizada em seus versos, e a isso se 

juntam as rimas e a cadência dos versos que se alternam em sílabas fracas e fortes 

ajudando o crítico ou o leitor comum a compartilhar, com o autor, os efeitos 

produzidos por esses recursos e a ser tocado pela mesma motivação que tocou o 

 
4 Essa biografia do poeta Patativa do Assaré teve como base a coletânea de poesias comentadas organizada por Figueiredo Filho (1970). 
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poeta. Assim, pode-se ver perfeitamente Patativa falar sobre: o amor pela terra e 

pelas paisagens, que são verdadeira fonte de inspiração; sobre a compaixão por 

aqueles que compartilham com ele os dissabores do clima árido, o labor diário na 

lavoura e outros afazeres de subsistência; o descaso pelas autoridades; a 

exploração patronal; o pensamento místico e a vida religiosa; a efemeridade da 

vida.  

Há dualidade nos poemas de Patativa, quando fala do sertão e da cidade, 

do rico e do pobre, do progresso e do rudimento das técnicas de trabalho, de 

maneira que todos esses temas, juntos, caracterizam a filosofia e o estilo do 

escritor fazendo-nos ver uma marca que lhe é peculiar e que jamais poderia ser 

encontrada em outro com tanta paixão. 

 

 

2. Os estudos culturais 

 

Em todo o contexto histórico da humanidade, sempre existiram os 

dominadores e os dominados e, isso pode ser visto no Contrato Social de 

Rousseau, quando ele diz que o processo dominante começou no momento em 

que um homem cercou um pedaço de terra, tomando posse dela e, 

consequentemente, fazendo homens dependente de si. Pode-se ver também nos 

estudos de Marx sobre o materialismo histórico, quando o ele falou sobre o modo 

de produção escravagista, o modo de produção feudal e o modo de produção 

capitalista. Há ainda as teorias naturalistas que mostram que o homem é um ser 

que tem a tendência natural de se associar: o homem não consegue viver só. Dessa 

forma, isso teria dado origem à sociedade, em que o homem suprime parte de sua 

liberdade para viver em função de normas e regras coletivas.  

Todos os pressupostos apresentados são importantes para mostrar a 

dominação no campo político e material sobre os homens. Porém, esse tipo 

dominação não aconteceu apenas pela força, mas também por meio da chamada 

dominação cultural. Tal dominação acontece quando uma etnia se intitula melhor 

do que a outra pelos seus méritos de conhecimento acumulado. É nesse sentido 

que a palavra “cultura” se torna preconceituosa ao ser apropriada por tais pessoa 
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que pensam assim. Sobre esse conjunto de conhecimento acumulado, Reis (1992) 

explica que inicialmente só existia a linguagem oral e os conhecimentos e os 

saberes eram passados as gerações seguintes dessa forma. Posteriormente, com o 

advento da escrita todos os conhecimentos puderam ser escritos em livros e, 

assim, se tornou possível que um povo ou uma pessoa adquirisse os 

conhecimentos de outros povos que até então não era possível. Assim, com a 

posse de um número maior de conhecimento, aquele que o possui acha-se no 

direito de dominar sobre outros povos menos favorecidos. 

O pensamento tradicional e elitizante sempre esteve presente. Cevasco 

(2003) exemplifica isso ao comentar sobre o processo da expansão marítima e da 

revolução industrial. Dois momentos em que o europeu se julgando superior aos 

outros povos e usando a desculpa de que precisavam ser civilizados e precisavam 

também de cultura, partiram para o seu empreendimento de conquista. 

Um ponto auto da tradição cultural foi marcado pelo pensamento de 

Matthew Arnold (1822-1898) nos fins do sec. XIX. Nesse período havia grande 

conturbação política e social e a religião, desacreditada, já não cumpria mais seu 

papel apaziguador, por isso a literatura para Arnold seria o melhor remédio para a 

sociedade. Sua teoria visava fazer com que a sociedade se tornasse melhor por 

meio do conhecimento e “cultura”. Os principais tópicos da teoria de Arnold são: 

a) a cultura deveria ser estudada e cultivada separado das questões sociais e 

políticas, diferentemente do que acreditava, que no passado a ideia de cultura e 

sociedade eram fundidas, e segundo ele esse modelo não se aplicava a sociedade 

vigente; b) assim, a cultura não era mérito de todos, mas de uma minoria que seria 

responsável por difundi-la, fazendo de forma paternalista. Arnold fez muitos 

discípulos e conseguir levar a frente sua teoria debaixo de muitas críticas. 

Em 1950, a partir desse pensamento tradicional e exclusivista de Arnold, 

Williams viu uma grande oportunidade para mudá-lo. Essa mudança visava 

transformar a cultura de minoria em uma cultura comum, em outras palavras, 

tinha o objetivo de resgatar os da “cultura de baixo” e os nivelar com os da alta 

cultura na produção de sentidos e de valores formados na comunidade e que 

pudesse ser vivido por todos. 

 



           Os estudos culturais e sua relação com a literatura de cordel 
 

14 

FRONTEIRA DIGITAL                   Ano VI, n.08, Jan-Dez/2019 

 

 

O surgimento dos estudos culturais está intimamente relacionado à 

mudança da concepção de cultura. Maria Elisa Cevasco defende que as mudanças 

semânticas da palavra cultura encapsulam e informam reações às intensas 

mudanças sociais. Assim, ao lado da acepção tradicional, que entende a cultura 

como desenvolvimento espiritual e estético bem como algo separado das relações 

reais e materiais, os estudos culturais a entende na sua acepção antropológica. 

Aqui, cultura é definida como um modo de vida e é produzida de forma mais 

abrangente do que pela elite social que se apropriava dela (CEVASCO, 2003). 

Há nos estudos culturais, portanto, uma dilatação do conceito de cultura 

ampliando a sua abrangência. Dessa forma, cultura não é sinônimo de arte, e nem 

de algo produzido apenas pelas classes mais favorecidas ou dominantes5. Todos 

os modos de vida fazem parte da cultura, e ela não é descolada da realidade 

material. Logo, são produtores de cultura tanto Carlos Drummond de Andrade 

como Patativa do Assaré.  Mas, por que a tradição acadêmica considera o 

primeiro uma obra canônica (ou de alta literatura) e o segundo literatura menor? A 

razão está na adoção da acepção tradicional de cultura, considerando como cânone 

a obra escrita dentro dos padrões estabelecidos pela elite cultural. Nas palavras de 

Roberto Reis 

 

[...] o conceito de cânon implica um princípio de seleção (e exclusão) 

e, assim, não pode se desvincular da questão do poder; obviamente, os 

que selecionam (e excluem) estão investidos da autoridade para fazê-

lo e o farão de acordo com os seus interesses (isto é: de sua classe, de 

sua cultura, etc.) [...] (REIS, 1992). 

 

Isto posto, fica claro pensarmos os motivos da não canonização dos textos 

escritos por Patativa do Assaré. Eles supostamente não apresentam verdades 

universais e valores estéticos porque não são escritos por alguém enquadrado nos 

padrões da elite cultural. Nem tão pouco fazem parte da cultura na sua acepção 

tradicional. Ou seja, são excluídos em uma seleção que atende a interesses da 

classe que seleciona. 

 

 
5 Empréstimo de um conceito que vem a calhar, devido á ligação dos estudos culturais ao marxismo. 
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3. Análise do poema “O sabiá e o gavião” 

 

 poema é narrado em primeira pessoa e, no decorrer de todo ele, pode-se 

perceber as marcas da subjetividade do eu lírico6.  

O título "O sabiá e o gavião" apresenta a temática sobre a qual o texto 

tratará. Observa-se que ele é bastante direto, composto apenas de artigo definido e 

substantivo; outra particularidade que se pode observar é a oposição que existe 

entre os dois pássaros: o sabiá, ave típica com canto melodioso que encanta e 

alegra; e o gavião ave destituída dessas características e que, por se alimentar de 

outras aves, é considerado mau.7  

O poema apresenta vinte e quatro estrofes com dez versos (décima) que se 

alternam entre sete sílabas poéticas, sendo o verso formado pela célula rítmica pé 

trocaico ou troqueu. Embora a estrutura do poema seja considerada clássica, esse 

tipo de estrutura é muito usado na poesia popular, especialmente na literatura de 

cordel (CAVIGNAC, 1997). As rimas são externas: sendo que os primeiros quatro 

versos são alternados, o quinto e o sexto são emparelhados e os quatro últimos 

versos são interpolados. Quanto às internas pouco se pode perceber, e as 

aliterações e assonâncias que aparecem não têm sentido relevante para o texto em 

geral. Quanto ao som, as rimas acontecem segundo a posição do acento tônico e 

geralmente são agudas, porque na maioria das vezes rimam com palavras oxítonas 

ou com monossílabos tônicos; também podem aparecer como graves quando 

rimam com paroxítonas. Quanto à função vocabular, as rimas se intercalam entre 

pobres e ricas. 

Um recurso natural, usado pelo autor e que contribui com as rimas e, 

conseqüentemente, com o sentido do texto, é a linguagem oral regional 

empregada por ele. Por exemplo, ocorre com certa freqüência a permuta entre um 

 
6 O poema analisado pode ser lido integralmente no livro: ASSARÉ, Patativa. Canta lá que eu canto cá. Ed. Vozes, 1982. Ou 

em sites facilmente acessáveis.  
 
7 Todo o trabalho de análise de estilo e versificação foi feito com base nas seguintes obras: MICHELETTI, Guaraciaba. Estilística: um modo 

de ler poesia. São Paulo: Androsa, 2006. GOLDSTEIN, Norma. Versos, sons, ritmos. São Paulo: Ed. Ártica, 2000.    
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fonema e outro, mostrando o estilo oralizado do sertanejo: armoçá/ frauta/ 

resorvê/ disciprina. Outro traço importante é a ausência de marca de plural: das 

coisa boa/ os passarinho cantá/ muitas vez/ dos anima. Pode-se detectar a 

supressão de fonemas no final das palavras, como em: amá/ fazê/ qué/ sê/ animá/ 

miserave/ naturá/ celestiá. Sintaticamente, o texto apresenta "erros" de acordo 

com a norma culta, por exemplo, na expressão mais pió de que a serpente, pode-

se ver que o advérbio pior está empregado como um comparativo de 

superioridade, porém nesse caso deveria usar um advérbio de modo. 

O poema trata de uma experiência vivida pelo poeta, em que se pode 

perceber, no encadeamento dos versos, a expressão, os seus pensamentos, os seus 

juízos sobre o que descreve e a afetividade com que trata do assunto. No início, o 

autor faz afirmações deixando bem claro aquilo que ele é em relação aos demais 

sou cabôco rocêro e, em seguida, cita a falta de amor e de carinho das pessoas 

pelos animais. Na segunda estrofe ele diz sou bem deferente e, em seguida, exalta 

a natureza, especialmente o canto das aves. Na sétima, podemos ver o pensamento 

místico do sertanejo por meio de figuras do cristianismo quando ele trabalha com 

um antagonismo: o bem (Deus) no momento em que se refere ao sabiá, e o mal 

(diabo) no instante em que se refere ao gavião.  A partir da oitava estrofe, o poeta 

deixa clara a evidência de sua experiência ao retomar um fato acontecido em sua 

infância para, na nona estrofe, voltar no tempo e narrar os fatos acontecidos: diz o 

poeta que saiu para um lugar próximo a sua casa num pé de juá para escutar o 

canto dos pássaros. Encontrou ali um ninho com dois filhotes de sabiá. Desde 

então, aqueles pássaros significaram muito para ele, pois se podem perceber, ao 

ler o poema, o amor e a ternura que envolveram o poeta. No décimo quarto verso, 

ele diz: Mas, tudo na vida passa - mostrando a efemeridade da vida. Certo dia, ele 

acordou e o dia era diferente dos demais, parecia mais triste e sombrio, então, 

mais que depressa, foi ver o ninho e não encontrou senão o casal de sabiás 

cantando a falta dos filhotes. Com isso, pode-se notar a compaixão extrema nas 

palavras do repentista. Na vigésima quarta estrofe, Patativa descreve a malvadeza 

feita pelo gavião, dizendo: Pois o gavião marvado/chegou lá e fez o que quis. /Os 

dois fiote tragou,/O ninho desmatelou..., por isso, já ao final do verso, ele mostra 

toda a sua indignação. Depois de toda essa narração, no vigésimo terceiro verso, 
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Patativa fala a respeito do povo da cidade grande, o que nos dá uma idéia da 

dualidade cidade grande X sertão, o que é uma marca freqüente ao longo de toda a 

sua obra.  

Após a leitura, pode-se dizer seguramente que “O Sabiá e o Gavião” 

corresponde a uma metáfora que marca o eu lírico tão presente no poema, pois a 

experiência à qual o poeta se refere é a concreta vivida e incorporada por ele 

durante sua vida, porém, não é a simples realidade de que ele fala, mas uma 

realidade trabalhada por sua subjetiva vivida, pelas suas emoções interiores 

submetidas aos seus juízos de valor. O poema constitui uma crítica social as 

condições de vida impostas pelos grandes latifundiários, que praticamente 

escravizam os pequenos produtores e os meeiros. E o ponto chave dessa crítica 

está exatamente da dualidade existente entre o gavião e o sabiá. Na obra de 

Patativa essas dualidades são recorrentes, como exemplo, pode-se observar o 

poema “Ingém de ferro” onde ele fala também do pequeno produtor versus os 

latifundiários criticando-os; outra se pode observar no poema “Cante lá que eu 

canto cá” onde ele fala de si próprio versus o poeta da cidade e os modos 

diferentes de conceber essas produções.    

Dessa forma, podem-se entender os motivos que levaram o poeta a juntar 

todos esses recursos para glosar seu mote. Na verdade, vendo o sofrimento do 

nordestino com a seca e a miséria, a opressão dos ricos fazendeiros sobre os 

trabalhadores e observando, também, o completo descaso do povo da cidade e das 

autoridades na resolução desses problemas, isso já seria motivo suficiente para 

Patativa metaforizar sua experiência no poema.  

 

4. Considerações finais 

Os estudos culturais vieram a contribuir para se entender a produção 

cultural com um todo e que, portanto, não pode ser algo abstrato como diz Arnold, 

mas está completamente atrelada a vivência e as experiências concretas como se 

pode observar o modo como são concebidos os poemas tanto por Patativa quanto 

para Drummond. Pautada nessa concepção, a cultura deixa de ser exclusivista e 

pertencente a um pequeno grupo e passa a integrar o todo. 
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Nos poemas de Patativa podem-se observar os cenários descritos por ele a 

respeito do cotidiano, da vida do lavrador, das imposições dos ricos e outros. Por 

outro lado, observa-se também a crítica de Patativa presente nos poemas contra 

todas as injustiças cometidas contra os menos favorecidos. Isso está em completa 

consonância com a teoria dos estudos culturais, na medida em que critica o 

pensamento tradicional e dominante com o objetivo de resgatar os da “cultura de 

baixo” e nivelá-los com os da alta cultura. 

Com esse conhecimento de que a cultura passa a integrar o todo, pode-se 

olhar a obra de patativa com outros olhos. O estudo da forma crítica da Literatura 

de Cordel mostra que esse tipo de literatura deveria ser mais conhecido e mais 

divulgado. Uma das provas de que o país pouco se interessa por esse tipo de 

literatura é a pouca divulgação e os poucos teóricos e críticos existentes no Brasil. 

Assim, com esse descaso quase generalizado, a dita poesia popular fica relegada 

ao segundo plano, sendo taxada como poesia ruim de temas e ideias simples; de 

fácil versificação e de rimas banais; de ingenuidade de sentimentos expressos; 

com falta de originalidade e criatividade; com pobreza vocabular; com recursos 

estilísticos limitados; e com uma simbologia indigente. O modo como a sociedade 

enxerga a poesia popular, especialmente a nordestina, é errôneo porque, como 

Debs (2000) argumenta, essa é uma poesia que tem êxitos e deve ser reconhecida. 

O argumento da autora se sustenta no próprio estudo sobre o poeta Patativa do 

Assaré, considerado um dos grandes poetas sertanejos. 
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